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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: O bioma Mata Atlântica, um dos mais 
diversos do mundo em espécies vegetais, com 
elevado grau de endemismo. A Acacia mangium 
Willd. foi introduzida no Brasil em 1979, espécies 
pioneira com características favoráveis a ser 
invasora. Neste estudo se avaliou a influência 
da espécie A. mangium sobre a composição 
florística e diversidade do estrato arbóreo em 

remanescentes florestais de Mata Atlântica, no 
distrito de Helvécia, município de Nova Viçosa, 
Bahia, Brasil, buscando subsidiar ações de 
conservação, manejo e restauração das áreas 
invadidas. Selecionou-se duas áreas, sendo A1, 
remanescente da Mata Atlântica com a ocorrência 
da espécie A. mangium e A2, área de referência 
com remanescente que melhor expressasse a 
flora regional. Foram estabelecidas 05 parcelas 
amostrais de 10 x 5m (50m²) em cada área, onde 
todas as árvores com CAP ≥ 10 cm foi medida 
e identificadas seguindo-se o sistema APG III. 
Fez-se o cálculo do Índice de Diversidade de 
Shannon-Weaver (H’). Foram encontrados um 
total de 113 indivíduos arbóreos distribuídos em 
29 famílias, 28 gêneros e 54 espécies, sendo 
que, na A1, foram amostrados 36 indivíduos 
pertencentes a 9 famílias, 9 gêneros e 14 
espécies e a família botânica mais representativa 
foi a Fabaceae. Na Área 2 área de referência, 
foram encontrados 77 indivíduos pertencentes a 
20 famílias, 24 gêneros e 40 espécies, a família 
botânica mais representativa foi a Peraceae. Na 
A1 encontrou-se baixa riqueza de espécies e 
número de indivíduos, em comparação com a 
A2 e houve domínio da A. mangium, enquanto 
que, na A2 ocorreu equilíbrio entre as espécies, 
onde nenhuma espécie se sobressaiu às outras. 
Existem evidências da influência negativa da 
espécie A. mangium Willd. sobre a composição 
florística e diversidade do estrato arbóreo em 
remanescente florestal de Mata Atlântica, no 
distrito de Helvécia, Bahia.
PALAVRAS-CHAVE: Espécie exótica invasora,  
Impactos ambientais, Espécies nativas.
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ANALYSIS OF THE INFLUENCE OF Acacia mangium willd. (Fabaceae, 
Caesalpinioideae) IN THE FLORISTIC COMPOSITION AND TREE 

DIVERSITY OF THE ATLANTIC FOREST IN THE DISTRICT OF HELVÉCIA, 
BAHIA, BRAZIL

ABSTRACT: The Atlantic Forest biome, one of the most diverse in the world in plant 
species, with a high degree of endemism.The Acacia mangium Willd. was introduced 
in Brazil in 1979, a pioneer species with favorable characteristics to be invasive. This 
study evaluated the influence of the species A. mangium caused by the presence of 
A. mangium on floristic composition, and diversity of the tree strata in forest remaining 
of Atlantic Forest, in the district of Helvécia, of the city of Nova Viçosa, Bahia, Brazil, 
seeking to subsidize conservation, management and restoration actions. invaded 
areas. Two areas were selected, A1 being the remaining from the Atlantic Forest with 
the occurrence of the exotic species A. mangium andA2, the reference area with 
remnant that best expresses the regional flora. A total of 05 sample plots of 10 x 5m 
(50 m²) were established in each area, where all trees with CAP ≥ 10 cm were marked, 
was measured and identified using the APG III system. The Shannon-Weaver Diversity 
Index (H ’) was calculated. A total of 113 arboreal individuals were found distributed in 
29 families, 28 genera and 54 species, being in the A1 36 individuals belonging to 9 
families, 9 genera and 14 species were sampled and the most representative botanical 
family was Fabaceae. In Area 2 reference area, 77 individuals belonging to 20 families, 
24 genera and 40 species were found, the most representative botanical family was 
Peraceae. In the A1 it was found low species richness and number of individuals, in 
comparison to A2 and there was dominance of A. mangium, while in A2 there was a 
balance between the species, where no species excelled the others.There is evidence 
of the negative influence of A. mangium Willd. on the floristic composition and diversity 
of the arboreal stratum in an Atlantic Forest remaining, in the district of Helvécia, Bahia. 
KEYWORDS: Invasive exotic species, Environmental impacts, Native species.

1 | 	INTRODUÇÃO
O bioma Mata Atlântica é um dos mais diversos do mundo em espécies 

vegetais, várias espécies arbóreas encontradas nesse bioma são endêmicas e 
mesmo assim,  uma grande parte dessa floresta vem sendo destruída por ações 
antrópicas ou ameaçadas de extinção, devido a competição entre as espécies 
exóticas invasoras e as nativas (MYERS et al., 2000).

Segundo Sambuichi et al., (2009), a abertura de rodovias no Extremo Sul da 
Bahia, com a intenção de fomentar a atividade madeireira, devastou a floresta nativa 
de Mata Atlântica em poucas décadas, restando apenas remanescentes pequenos 
e ameaçados. Por sua vez, Primack; Rodrigues (2001), apontam que a ocupação 
desordenada submete a Mata Atlântica a diferentes tipos de pressão, reduzindo 
sua área natural e desaparecimento de espécies. Nesse contexto, surgem as 
áreas degradadas que constituem em ecossistemas onde o solo e subsolo foram 
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revirados ou suprimidos, apresentando níveis mínimos de resiliência, necessitando 
de atividades antrópicas para sua reabilitação (SANTOS, 2010). 

Em tais áreas, segundo Rodrigues; Gandolfi (1996), as primeiras iniciativas 
de recuperação foram a partir do plantio aleatório de quaisquer espécies e em 
muitos casos de espécies exóticas, entre elas está a Acacia mangium Willd. De 
acordo com Lemmens et al., (1995), a  A. mangium é natural da região noroeste 
da Austrália, Papua Nova Guiné e leste da Indonésia, foi introduzida no Brasil 
através de plantios experimentais feitos pela Embrapa Florestas em 1979. É uma 
espécie da família Fabaceae, subfamília Caesalpinioideae (LPWG, 2017), pioneira, 
de crescimento rápido e com facilidade de estabelecimento em várias condições 
ambientais, principalmente em áreas tropicais úmidas, sendo essas características 
favoráveis a ser uma espécie invasora, em geral estas causam impactos ambientais 
onde foram introduzidas (TONG; NG, 2008; PAES, 2016). 

Este trabalho objetivou avaliar a influência da espécie A. mangium sobre a 
composição florística e diversidade do estrato arbóreo em remanescentes florestais 
de Mata Atlântica, no distrito de Helvécia, município de Nova Viçosa, Bahia, Brasil, 
buscando subsidiar ações de conservação, manejo e restauração das áreas 
invadidas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
 O estudo foi realizado em dois fragmentos florestais da Mata Atlântica no 

distrito de Helvécia (17º48’S; 39º39’W), esse distrito pertence ao município de Nova 
Viçosa, região do Extremo Sul da Bahia. Onde foram selecionadas duas áreas 
seguindo a metodologia utilizada por Vuono (2002), sendo: Área 1, remanescente 
da Mata Atlântica provavelmente em estágio secundário de regeneração e com 
a ocorrência da espécie A. mangium. Tal área era explorada originalmente para 
atividades agropecuárias e ao logo dos últimos 30 anos foi abandonada, passando 
a se regenerar espontaneamente. E próxima a esta, selecionou-se a Área 2, 
considerada nesse estudo como referência, um remanescente de Mata Atlântica 
que melhor expressasse a flora regional em sua composição florística e diversidade.

Para o levantamento dos dados das espécies vegetais nas referidas áreas 
foi utilizado o método de parcelas amostrais, conforme recomendado por Vuono 
(2002). Onde foram estabelecidas em cada área 05 (cinco) parcelas amostrais de 
10 x 5m (50m²). Realizou-se o censo de todas as plantas lenhosas de hábito arbóreo 
encontradas no interior das parcelas, tendo como critérios de inclusão indivíduos 
com circunferência de tronco igual ou superior a 10 cm à altura do peito 1,3 m do 
solo (CAP). Cada árvore foi medida, marcada e foram coletados ramos, bem como 
foram realizadas anotações de campo.
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As espécies não identificadas no campo foram identificadas no Laboratório 
de Ecologia e Recuperação Ambiental (LECORAM) da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB), Departamento de Educação/Campus X e no Herbário RBR 
do Departamento de Botânica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), seguindo-se o sistema APG III (2009). Foi avaliada a diversidade florística 
pelo cálculo do Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados um total de 113 indivíduos arbóreos distribuídos em 

29 famílias, 28 gêneros e 54 espécies, sendo que, na Área 1 remanescente da 
Mata Atlântica com a ocorrência da A. mangium  foram amostrados 36 indivíduos 
pertencentes a 9 famílias, 9 gêneros e 14 espécies. Em tal área, a família botânica 
mais representativa foi a Fabaceae com 27 indivíduos e o gênero foi Acacia com 
mesmo número de indivíduos, pois, a espécie mais encontrada foi a A. mangium 
(Fabaceae, Caesalpinioideae) com 27 indivíduos, seguida pela Coccoloba oblonga 
Lindau (Polygonaceae) com 02 representantes e com apenas um indivíduo as 
espécies Byrsonima sericea DC. (Malpighiaceae), Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. (Meliaceae), Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. (Lecythidaceae), Miconia 
albicans (Sw.) Steud. (Melastomataceae), Myrcia pubipetala Miq (Myrtaceae), 
Schinus terebinthifolia Raddi (Anacardiaceae), Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 
(Hypericaceae).

Enquanto que, na Área 2 de referência com remanescente de Mata Atlântica 
conservada, foram amostrados 77 indivíduos pertencentes a 20 famílias, 24 gêneros 
e 40 espécies.  A família botânica mais representativa foi a Peraceae com 19 
representantes, seguida pela Fabaceae com 08 indivíduos, Meliaceae e Myrtaceae 
com 07 indivíduos.  O gênero Pera (19 indivíduos) foi o mais encontrado, seguido 
por Albizia e Cabralea (ambos com 07). 

As espécies mais representativas foram Pera furfuracea Müll. Arg. com 12 
indivíduos, Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.  com 07 (ambas Peraceae), Albizia 
polycephala (Benth.) Killip (Fabaceae) e Cabralea canjerana (Meliaceae) ambas 
também com 07 indivíduos; a Lacistema grandifolium Schnizl. (Lacistemataceae), 
Eschweilera ovata (Lecythidaceae) e Myrcia pubipetala (Myrtaceae) todas com 04 
indivíduos; a Thyrsodium spruceanum Benth. (Anacardiaceae), Byrsonima sericea 
(Malpighiaceae), Matayba grandis Radlk. (Sapindaceae) e a Manilkara Adans. 
(Sapotaceae) todas com 03; com 02 indivíduos foram a Jacaranda caroba (Vell.) 
A. DC. (Bignoniaceae), Cordia aberrans  I.M.Johnst. (Boraginaceae), Garcinia 
brasiliensis Mart. (Clusiaceae) e a Myrcia splendens (Sw.) DC. (Myrtaceae). 
Encontrou-se com apenas um único indivíduo as espécies: Tabebuia cassinoides 
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(Lam.) DC. (Bignoniaceae), Couepia schottii Fritsch (Chrysobalanaceae), Symphonia 
globulifera L.f. e Tovomita brevistaminea Engl. (ambas Clusiaceae), Alchornea 
glandulosa Poepp. (Euphorbiaceae), Inga aptera  (Vinha) T.D.Penn. (Fabaceae), 
Henriettea glabra (Vell.) Penneys, F.A.Michelangeli, Judd et Almeda e a Miconia 
prasina (Sw.) DC. (ambas Melastomataceae), Eugenia uniflora L. (Myrtaceae), 
Psychotria carthagenensis Jacq. (Rubiaceae), Dictyoloma vandellianum A. Juss. 
(Rutaceae) e a Solanum leucodendron Sendtn. (Solanaceae).

Ao analisar os resultados, fica evidente que na Área 1 com a presença da 
A. mangium apresenta-se com menor número de indivíduos, famílias botânicas, 
gêneros e menor diversidade quando comparados com os resultados encontrados 
para a Área 2 de referência. Salienta-se também que, na Área 1 a A. mangium 
destaca-se e assume supremacia frente às demais espécies encontradas, que em 
sua maioria possuem apenas um único representante. 

Este resultado justifica-se provavelmente em função da presença da A. 
mangium na referida área, uma vez que esta configura-se, segundo Tong; Ng 
(2008), como uma espécie invasora competitivamente superior as nativas e por 
também segundo Instituto Hórus (2018), apresenta forte alelopatia, podendo inibir o 
estabelecimento de outras espécies vegetais, situação que possivelmente pode estar 
trazendo dificuldades no processo de sucessão ecológica ao referido ecossistema. 
Somado ao fato desta, também, ser uma espécie pioneira, de crescimento rápido e 
com facilidade de estabelecimento em várias condições ambientais, principalmente 
em áreas tropicais úmidas, sendo essas características favoráveis a ser uma espécie 
invasora como afirmam Tong; Ng (2008). 

Enquanto que, na Área 2, as espécies se distribuem de forma mais equitativa 
e sem nenhuma supremacia sobre as outras, demonstrando que esta área 
encontra-se com seus processos ecológicos em equilíbrio, segundo Ricklefs (2009), 
possibilitando assim o estabelecimento de novas espécies no ecossistema. 

Quanto ao Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’) teve-se como 
média geral 0,674 para A1 e 1,938 para A2, evidenciando que os valores de H’ foram 
maiores para a A2,  demonstrando que nessa área há uma diversidade florística 
consideravelmente maior, quando comparado com os resultados encontrados para 
a A1. Constatando que o impacto causado pela invasora sobre as comunidades 
autóctones corrobora as afirmações de Parker et al., (1999) e Ziller (2000), de que 
as espécies invasoras trazem sérias consequências ecológicas, além de alteração 
fisionômica da paisagem natural.

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que existem evidências da influência negativa da espécie A. 
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mangium Willd. sobre a composição florística e diversidade do estrato arbóreo em 
remanescente florestal de Mata Atlântica, no distrito de Helvécia/BA.
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